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RESUMO
Amostras de terra e de termiteiros da espécie Cornitermes cumulans (Kollar, 1832) (cupim-de-
montículo) foram comparadas quanto às propriedades químicas e biológicas, com o objetivo de 
avaliar a influência dos térmitas em algumas propriedades dos solos. O trabalho foi realizado 
em Pinheiral-RJ, em áreas de pastagem formada, pastagem nativa e plantio de eucalipto. Foram 
coletadas amostras de 60 termiteiros e do solo adjacente, ao longo de um ano, em quatro 
estações. A biomassa microbiana encontrada nos termiteiros foi superior à do solo na maioria 
das áreas e das estações avaliadas, e o fracionamento do carbono demonstrou que a maior parte 
deste está sob a forma de humina.

Palavras-chave: Cornitermes cumulans, biomassa microbiana, frações orgânicas.

Edaphic and Termite Nests Attributes of Termite Mounds  
(Isoptera: Termitidae) in Pinheiral, Rio de Janeiro state, Brazil

ABSTRACT
Samples of soil and termite species Cornitermes cumulans (Kollar, 1832) (termite mounds) 
were compared with respect to chemical and biological properties to evaluate the influence 
of termites in some soil properties. The study was conducted in Pinheiral, Rio de Janeiro state 
in areas of managed pasture, native grassland, and eucalyptus plantations. The samples were 
collected from 60 adjacent termitaria and soil over a year, in four seasons. Microbial biomass 
was higher in the termitaria than in the soil in most of the areas and seasons evaluated, and 
fractionation showed that most of the carbon is found in the humic form.

Keywords: Cornitermes cumulans, microbial biomass, organic fractions.
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1. INTRODUÇÃO

Algumas espécies de térmitas podem causar 
danos a agricultura, pastagens e florestas; entretanto, 
a maioria das espécies não se enquadra neste caso. 
Das 2.750 espécies de cupins (ordem Isoptera) 
descritas no mundo, apenas 10% estão registrados 
como pragas, tendo, como o principal dano 
causado, a degradação da madeira, ocasionado pelos 
cupins dos gêneros Cryptotermes e Coptotermes 
(Constantino, 1999).

Embora sejam considerados como pragas 
agrícolas, existem espécies de cupins, como as do 
gênero Cornitermes, que não estão associadas a 
indícios de degradação de pastagens (Lima  et  al., 
2011), local onde ocorrem em alta densidade. 
Espécies desse gênero são responsáveis pela 
construção de cupinzeiros epígeos (montículo) 
(Valério, 2006), sendo mais abundantes onde o 
pastejo é mais intenso (Forti & Andrade, 1995). 
Fernandes  et  al. (1998) consideraram o status dos 
cupins como praga estética, enquanto outros autores 
constataram que a presença dos cupinzeiros, bem 
como a sua altura, não causa efeito negativo na área 
útil de pastagem para o gado (Cunha, 2011; Cunha 
& Morais 2010; Ackreman et al., 2007; Czepak et al., 
2003). 

Além desses fatores, Cosenza & Carvalho 
(1974) concluíram que a eliminação do cupim-
de-montículo das pastagens não modificou a 
qualidade das mesmas, não alterando a produção 
de matéria seca e a cobertura vegetal. Destacaram, 
ainda, que esses cupins poderiam ser benéficos no 
que se refere à fertilidade do solo (Fernandes et al., 
1998). Peres  Filho  et  al. (1990) e Kaschuk  et  al. 
(2006) observaram que o material de cupinzeiro 
de Cornitermes cumulans, principalmente o cartão 
(região central do cupinzeiro), é quimicamente mais 
rico em nutrientes do que o solo adjacente.

Verifica-se que, como resultado da atividade da 
construção dos montículos, os térmitas promovem 
modificações nas propriedades químicas dos solos 
(Holt & Lepage, 2000), especialmente por usarem 
materiais orgânicos, como as secreções salivares e os 
materiais fecais, como agentes cimentantes, durante 
a construção do termiteiro. Alguns autores avaliaram 
as modificações ocasionadas pelos térmitas, relatando 

que as atividades destes organismos promovem 
alterações nas propriedades físicas do solo, na 
distribuição e na natureza da matéria orgânica, na 
disponibilidade dos nutrientes e no crescimento das 
plantas (Gholami & Riazi, 2012; Yamashina, 2010; 
Adekayode & Ogunkoya, 2009; Semhi  et  al., 2008; 
Diaye  et  al., 2003; Amelung  et  al. (2002); Garnier-
Sillam & Harry, 1995; Peres Filho et al., 1990; Lee & 
Wood, 1971). Em revisão apresentada sobre a ação 
de térmitas nos solos, Ferreira et al. (2011) também 
relataram as modificações nos atributos edáficos, em 
função da atividade desses organismos.

Não obstante alguns aspectos da relação 
cupins-solos-plantas tenham sido abordados 
em alguns estudos no Brasil (Peres  Filho  et  al., 
2012; Oliveira  et  al., 2011; Ackreman  et  al., 2007; 
Waldemar & Irgang, 2003; Demattê  et  al., 1998; 
Batalha  et  al., 1995; Peres  Filho  et  al., 1990), 
especificamente, no Estado do Rio de Janeiro, 
estudos nesse sentido são escassos. Além disso, até 
o momento, não existem trabalhos que avaliem as 
modificações nas substâncias húmicas promovidas 
por estes organismos, bem como a influência destes 
na biomassa microbiana.

Dessa forma, este estudo tem como objetivos 
determinar a biomassa microbiana nos termiteiros 
e em solo adjacente, e verificar a distribuição 
das substâncias húmicas, em áreas de encostas 
submetidas a diferentes usos (pastagem formada, 
pastagem não manejada degradada e plantio de 
eucalipto), no município de Pinheiral, Estado do Rio 
de Janeiro.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Meio físico

O trabalho foi desenvolvido no município 
de Pinheiral-RJ, entre as latitudes 22° 30’ S e 22° 
38’ S, e longitudes 43° 57’W e 44° 05’W, na região 
do Médio Vale do Paraíba do Sul (Brasil, 1983). A 
temperatura varia de 12 °C a 33 °C e a temperatura 
máxima absoluta é de 38,4 °C. A temperatura média 
anual é de 20,9 °C. A precipitação varia entre 1.300 
e 1.500 mm ano–1, com excedente hídrico de 100 
a 150 mm mensais de dezembro a março, sendo 
verificada deficiência hídrica de julho a setembro. 
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A região apresenta relevo típico da Região Sudeste 
denominado ‘Mar de Morros’, em que são verificadas 
áreas de alta declividade associadas às pequenas 
regiões de várzeas. A altitude varia desde 360 até 720 
metros. A região pertence ao domínio ecológico da 
Mata Atlântica, com vegetação original denominada 
Floresta Pluvial Baixo Montana. Atualmente, 
predominam na região pastagens implantadas em 
diferentes estádios de degradação, originando áreas 
de vegetação, como os pastos sujos e capoeiras. Em 
todas estas áreas, observa-se uma grande ocorrência 
do cupim-de-montículo.

Foram selecionadas três áreas, que representam 
as principais formas de utilização do solo, para a 
avaliação das propriedades edáficas de termiteiros e 
de solos em áreas adjacentes a estes, identificadas a 
seguir: a) Área 1 - Pastagem formada de Brachiaria 
decumbens (PF), com emprego das práticas 
convencionais de preparo do solo. A área apresenta 
maior pressão de pastoreio, em função da melhor 
qualidade da pastagem; b) Área 2  -  Pastagem 
não manejada degradada (PN); no histórico, tem 
alternância entre capoeiras e pastagem não manejada, 
com domínio de grama batatais (Paspalum notatum), 
com ocorrência menor de invasoras, como assa-peixe 
(Veronia poyanthes), juá (Solanuma culeatissimum) e 
alecrim (Baccharis dracunculifolia). A manutenção 
restringe-se às roçadas esporádicas e, neste sítio, a 
pressão de pisoteio varia com a disponibilidade de 
alimento. A incidência de queimada é maior; Área 
3  -  Plantio de eucalipto (Eucalyptus citriodora), 
implantado em 1982. Nesta área, antes do cultivo do 
eucalipto, havia uma pastagem não manejada. Como 
práticas culturais de implantação, foram construídos 
cordões de contorno e procedeu-se a calagem e 
adubação, sendo que o primeiro corte foi realizado 
em 1996.

2.2. Amostragem

As coletas ocorreram no período de março de 
1999 a fevereiro de 2000, sendo realizadas quatro 
coletas neste período, que representam as quatro 
estações do ano: verão, outono, inverno e primavera. 
Para cada sítio de pastagem formada (PF), pastagem 
não manejada degradada (PN) e plantio de eucalipto, 
foi demarcada uma parcela de aproximadamente 
um hectare, onde foram coletadas as amostras. O 

número de amostras recolhidas foi determinado com 
base em trabalhos de pesquisas anteriores, realizados 
por Holt et al. (1980) e Egler (1984).

Em cada sítio, foram escolhidos aleatoriamente 
cinco montículos, sendo cada um destes dividido em 
três seções (topo, centro e base na superfície do solo), 
das quais se recolheram três amostras do centro para 
análises. Também do centro do montículo, foram 
coletados animais (cupins), que foram armazenados 
em álcool 70%, para posterior identificação. Para 
cada montículo, em área adjacente, foram coletadas 
amostras de terra na profundidade de 0-5 cm para 
as análises.

3. MÉTODOS

3.1. Identificação dos térmitas

Os indivíduos coletados foram armazenados em 
frascos com álcool 70% para posterior identificação. 
Os animais foram encaminhados ao pesquisador Dr. 
Luís Cláudio Marques de Oliveira, do Laboratório de 
Isoptera, do Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo. Para a identificação, foi utilizada a Chave 
Ilustrada para Identificação dos Gêneros de Cupins 
(Insecta: Isoptera) que ocorrem no Brasil, e o Catalog 
of the termites of the New World (Insecta: Isoptera) 
(Constantino, 1998, 1999).

3.2. Preparo das amostras

Após a coleta, o material foi trazido para 
laboratório, sendo que as amostras coletadas para a 
determinação do carbono da biomassa microbiana 
foram processadas imediatamente. As demais 
amostras foram secas ao ar e peneiradas em peneira 
de 2,0 mm de diâmetro de malha, conforme Embrapa 
(1997), obtendo-se a terra fina seca ao ar, material 
no qual foi realizado o fracionamento da matéria 
orgânica.

3.3. Biomassa microbiana

O carbono da biomassa microbiana do solo foi 
estimado pelo método da fumigação e da extração, 
apresentado por Vance et al. (1987). Neste método a 
fumigação é realizada com clorofórmio e a extração, 
com sulfato de potássio 0,5 mol L–1. A determinação 
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nos extratos fumigados e não fumigados foi feita 
por dicromatometria, a partir da retirada de uma 
alíquota do extrato. O dicromato em excesso 
foi titulado com uma solução de sulfato ferroso 
amoniacal 0,033 mol L–1.

3.4. Extração e fracionamento das substâncias 
húmicas

As amostras foram coletadas no centro do 
montículo e na profundidade de 0-5 cm no solo. Para 
as análises, foi utilizada a técnica baseada no método 
de Kononova-Bel’chikova, descrita em Sastriques 
(1982), com adaptações propostas por Santos (1986).

3.5. Tratamento dos dados obtidos

As análises estatísticas do fracionamento 
do carbono e da biomassa microbiana foram 
desenvolvidas pelo programa Sisvar versão 4.6 
DEX/UFLA, pelo qual foram realizados os testes de 
normalidade, Anova F e o teste de média de Tukey 
a 5%.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Identificação dos cupins

Foram identificados os cupins em todos os 
termiteiros amostrados, os quais apresentavam 
exclusivamente indivíduos da espécie Cornitermes 
cumulans (Kollar, 1832). Foi observada a presença 
de diplópodas e de formigas, além de aranhas e 
uma ‘cuíca’ (Cavea aperea) com filhotes. A literatura 
comenta a ocorrência de vários organismos que 
se ‘utilizam’ dos montículos como inquilinos ou 
predadores, principalmente no que diz respeito 
às formigas (Cunha & Morais, 2010; Costa  et  al., 
2009; Sarcinelli et al., 2009; Dutra & Galbiati, 2009; 
Redford, 1984).

Redford (1984) estudou o papel dos termiteiros 
de Cornitermes cumulans na ecologia do cerrado 
brasileiro e considerou que essa espécie seja uma 
‘espécie-chave’, pois, uma vez eliminados, poderia 
ocorrer uma série de extinções locais, já que seus 
montículos são habitados por pelo menos 17 
espécies de outros cupins e dez espécies de formigas, 
e de outros inquilinos; esses montículos são também 

utilizados por animais, como os tatus, que são 
grandes consumidores de cupins. Em somente 1% 
dos ninhos estudados, foi detectada a presença 
apenas dos cupins.

4.2. Biomassa microbiana

Os valores de biomassa microbiana encontrada 
nos termiteiros variaram entre 1.200 e 6.000 µg C 
g solo–1, sendo, em média, dez vezes superiores aos 
quantificados nas amostras de terra, que oscilaram 
entre 250 e 600 µg C. g solo–1 (Tabela 1). Resultados 
semelhantes também foram observados por Holt 
(1998), que estudou a atividade microbiológica 
em montículos de alguns térmitas que ocorrem 
na Austrália e observou que os níveis de biomassa 
microbiana foram significativamente maiores (em 
média, duas a seis vezes mais) nos termiteiros, 
comparados com o solo adjacente. O autor sugere 
que a associação entre os térmitas e a população 
microbiana presente nos montículos tem importante 
efeito sinérgico na decomposição do material 
orgânico.

A alta umidade somada à grande disponibilidade 
de substrato, além da saliva e das fezes nos 
montículos, promove um microambiente mais 
favorável ao crescimento de microrganismos do que 
a superfície do solo, que está exposta às temperaturas 
mais elevadas e maiores variações no conteúdo de 
água (Holt, 1990). Estudos da associação entre os 
térmitas e os microrganismos na decomposição da 
matéria orgânica e na ciclagem de nutrientes têm sido 
realizados por diferentes autores e em várias partes 
do mundo (Diaye et al., 2004; Holt, 1998; Spain et al., 
1998; Holt, 1987), tendo alguns demonstrado que os 
termiteiros apresentam maior população microbiana 
em relação ao solo adjacente (Holt, 1998; Spain et al., 
1998; Singh et al., 1978; Mohindra & Mukerji, 1982; 
Meiklejohn, 1965).

Quando comparada a parte central do termiteiro 
com a profundidade 0-5 cm do solo, observa-se que, 
de modo geral, houve diferença significativa, exceto 
no inverno, quando os valores médios da biomassa 
microbiana apresentaram-se menores. Este padrão, 
provavelmente, está associado à estação do ano, ao 
final do inverno, quando o conteúdo de água no solo 
e a temperatura são mais baixos, e o crescimento da 
vegetação está praticamente paralisado, diminuindo 
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a oferta de material orgânico. Tais aspectos, 
possivelmente, refletiram nos menores valores 
de biomassa microbiana, tanto no solo como nos 
termiteiros.

Existem consideráveis evidências que apoiam 
o conceito de que o montículo é um ambiente de 
intensa atividade microbiana. A consequência 
é o incremento das taxas de mineralização do 
carbono e do nitrogênio através desta organização 
dos montículos (Holt & Lepage, 2000). Os autores 
ainda comentam que alguns grupos, como os 
Macrotermitinae, Termitinae e Nasutermitinae, 
que ocorrem na Austrália e que forrageiam na 
serrapilheira, valem-se de microrganismos nos 
ninhos para reduzir as relações de C/N do material 
orgânico estocado no ninho, fornecendo, assim, 
uma fonte de alimento enriquecida em nitrogênio, e 
auxiliando a quebra da celulose durante a digestão. 
Também é observado que os térmitas são capazes de 
controlar e selecionar o número de microrganismos 
em seus montículos.

Ao estudar a ecologia dos fungos nos montículos 
construídos pelos térmitas em Mehrauli, Nova 
Deli, Mohindra & Mukerji (1982) observaram que 
a umidade e a temperatura, e os altos teores de 
material orgânico dentro dos termiteiros são ideais 
para o crescimento de microrganismos. Spain et al. 
(1998) também verificaram maior densidade de 
microrganismos (fungos) nos montículos de térmitas 
em ambiente tropical, na Austrália.

Apesar de os termiteiros serem ambientes 
favoráveis à proliferação de microrganismos, em 
razão da atividade transformadora dos térmitas, 

que criam este microambiente, este fato não é 
o único fator determinante da quantidade de C 
associado à biomassa microbiana, pois o tipo de 
substrato aportado pela vegetação parece ter uma 
influência marcante sobre os valores encontrados 
para a biomassa microbiana. Amelung et al. (2002), 
estudando as características da lignina e da densidade 
das frações nos ninhos de seis diferentes gêneros de 
térmitas na Amazônia, relatam que as diferenças 
encontradas entre os materiais nos termiteiros 
são reflexos das diversas fontes de alimento, e que 
esses materiais possuem densidades e composições 
químicas diferentes. Este fato sugere que diferentes 
tipos de vegetação resultem em diferenças quanto à 
biomassa microbiana que está associada ao material 
orgânico utilizado pelos térmitas.

Esta tendência se confirmou, principalmente 
para as estações de verão e outono, em que foram 
encontradas diferenças significativas entre os tipos de 
vegetação dentro de cada parte avaliada (termiteiro 
e solo adjacente). No inverno e na primavera, esta 
tendência não se confirmou, o que sugere que, 
apesar de a vegetação ser um forte determinante 
para biomassa microbiana, sua interação com fatores 
climáticos pode modificar esse padrão.

4.3. Fracionamento da matéria orgânica

Para fração ácidos fúlvicos livres (AFL), os 
valores encontrados variaram de 0,34 g kg–1 no solo 
da área de pasto formado, na primavera, a 4,04 g 
kg–1 no termiteiro da área eucalipto, no inverno 
(Tabela 2). Comparando-se o solo adjacente e a parte 
central do termiteiro, diferenças significativas foram 

Tabela 1. Valores médios da Biomassa Microbiana-C, expressos em µg C g solo–1, nas diferentes áreas amostradas, 
em relação às épocas e partes estudadas.
Table 1. C-Microbial biomass mean values, µg C.g soil–1, in the different areas in function of the times and studied 
positions.

Estações Local Pasto Formado Pasto não Manejado Área de Eucalipto

Verão
Solo 1 322 b AB 457 b A 314 b BC

Termiteiro2 6030 a A 2564 aBC 4605 a AB

Outono
Solo 1 556 b AB 613 a A 247 b C

Termiteiro2 3212 a AB 2410a BC 4757 a A

Inverno
Solo 1 272a A 348a A 252a A

Termiteiro2 1487a A 1172a A 1557 a A

Primavera
Solo 1 443b A 495b A 256b A

Termiteiro2 4443 aA 3601a A 4987a A
Valores seguidos de letras maiúsculas iguais na mesma linha e letras minúsculas iguais na mesma coluna, dentro de cada época, não 
diferem significativamente pelo teste de Tukey no nível de 5%. 1Amostra coletada na profundidade 0-5 cm no solo. 2Amostra coletada 
no centro do termiteiro.

514 Floresta e Ambiente 2013; 20(4):510-520



Atributos Edáficos e de Termiteiros de Cupim-de-Montículo ...

observadas em todas as áreas e estações, exceto para 
a área de pasto não manejado, no verão e no outono.

Para a fração ácidos fúlvicos (AF), o menor teor 
observado foi de 0,44 g kg–1 no solo, na área de pasto 
formado, na primavera, e o maior valor 5,36 g kg–1, 
na mesma estação, para área de eucalipto (Tabela 3). 
Diferenças significativas foram encontradas entre as 
partes solo e termiteiro, em todas as áreas, no outono 
e no inverno. Para as áreas de pasto formado e nativo, 
no verão e inverno, não foram observadas diferenças 
significativas entre o solo e o termiteiro.

O menor valor para fração ácidos húmicos 
(AH), 0,24 g kg–1, foi observado no solo da área de 

pasto não manejado, no outono, e o maior valor, 

de 20,46 g kg–1, na área de eucalipto, na primavera 

(Tabela  4). Comparando-se as partes do solo e o 

termiteiro, diferenças significativas foram verificadas 

em todas as áreas e estações.

Para a fração humina (HUM), o maior valor foi 

constatado nos termiteiros, com 84,82 g kg–1 para 

o eucalipto, na primavera (Tabela  5), e o menor 

valor, de 6,20 g kg–1, no solo do pasto formado, no 

verão. Para esta fração, também foram observadas 

diferenças significativas em todas as áreas e estações 

entre a parte central do termiteiro e o solo adjacente.

Tabela 2. Valores médios da fração ácido fúlvico livre (FAFL), expressos em g kg–1, encontrados nas diferentes áreas 
e épocas amostradas.
Table 2. Mean values of free fulvic acid fraction (FFAF), g kg–1, in the different areas and studied times.

Estações Local Pasto Formado Pasto não Manejado Área de Eucalipto

Verão
Solo1 0,42 bA 0,62 aA 0,78 bA

Termiteiro2 1,24 aA 0,88 aA 1,54 aA

Outono
Solo1 1,28 bA 1,08 aA 1,54 aA

Termiteiro2 2,16 aA 1,00 aA 0,90 bA

Inverno
Solo1 0,58 bA 0,54 bA 1,00 bA

Termiteiro2 1,24 aB 1,18 aB 4,04 aA

Primavera
Solo1 0,34 bA 0,46 bA 0,68 bA

Termiteiro2 1,84 aB 1,58 aB 3,02 aA
Valores seguidos de letras maiúsculas iguais na mesma linha e letras minúsculas iguais na mesma coluna, dentro de cada época, não 
diferem significativamente pelo teste de Tukey no nível de 5%. 1Amostra coletada na profundidade 0-5 cm no solo. 2Amostra coletada 
no centro do termiteiro.

Tabela 3. Valores médios da fração ácido fúlvico (FAF), expressos em g kg–1, encontrados nas diferentes áreas e 
épocas amostradas.
Table 3. Mean values of acid fulvic fraction (AFF), g kg–1, in the different areas and studied times.

Estações Local Pasto Formado  Pasto não Manejado Área de Eucalipto

Verão
Solo1 1,24aA 1,24aA 1,18bA

Termiteiro2 1,32aA 2,20aA 2,56aA

Outono
Solo1 0,68bA 1,18bA 1,00bA

Termiteiro2 5,06aA 3,90aAB 3,26aB

Inverno
Solo1 1,48aA 1,84aA 1,90aA

Termiteiro2 2,68aB 1,54aB 4,88bA

Primavera
Solo1 0,44bA 0,80bA 1,18bA

Termiteiro2 6,22aA 6,08aA 5,36aA

Valores seguidos de letras maiúsculas iguais na mesma linha e letras minúsculas iguais na mesma coluna, dentro de cada época, não 
diferem significativamente pelo teste de Tukey no nível de 5%. 1Amostra coletada na profundidade 0-5 cm no solo. 2Amostra coletada 
no centro do termiteiro.
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Verificou-se que as frações húmicas seguiram o 
mesmo padrão do carbono orgânico total, avaliado 
na maioria dos trabalhos encontrados na literatura 
(Kaschuk et al., 2006; Santos, 2002; Peres Filho, 1990; 
Holt, 1987; Bandeira, 1985; Lee & Wood, 1971). Ou 
seja, apresentaram maiores teores nos termiteiros 
quando comparados aos do solo adjacente. Os 
valores mais elevados de carbono, nas suas diferentes 
frações, no centro dos termiteiros, devem-se ao fato 
de os térmitas usarem materiais, como sua própria 
saliva e fezes, para cimentar as partículas do solo, 
durante a construção dos ninhos.

Os resultados indicam que o termiteiro 
apresenta substâncias húmicas com maior grau 
de polimerização e a qualidade do material, 

provavelmente, está relacionada com a atividade 
biológica na construção dos ninhos dos cupins.

Garnier-Sillam & Harry (1995), analisando 
a estrutura e o funcionamento de substâncias 
húmicas em dois gêneros de térmitas construtores 
de montículos que forrageiam no solo, encontraram 
que o material da fração ácido fúlvico extraído difere 
daqueles encontrados na camada do solo (1-10 cm). 
Os autores relatam que os montículos contêm pouco 
material orgânico leve, comparado com o solo, e têm 
uma taxa de AH/AF de aproximadamente 1,5, o que 
reflete o fato de conterem mais substâncias húmicas. 
A análise estrutural das substâncias fúlvicas e 
húmicas mostra maior reatividade do material 
biológico dos montículos, o que pode refletir em 
maior estabilidade estrutural deste material.

Tabela 4. Valores médios da fração ácido húmico (FAH), expressos em g kg–1, encontrados nas diferentes áreas e 
épocas amostradas.
Table 4. Mean value of acid humic fraction (AHF), g kg–1, in the different areas and studied times

Estações Local Pasto  Formado Pasto não Manejado Área de Eucalipto

Verão
Solo1 0,48bA 0,54bA 0,96aA

Termiteiro2 5,86aA 7,08aA 4,42aA

Outono
Solo1 0,64bA 0,24bA 0,80bA

Termiteiro2 5,30aA 8,68aA 7,22aA

Inverno
Solo1 1,04bA 0,86bA 1,28bA

Termiteiro2 10,44aA 13,00aA 10,28aA

Primavera
Solo1 0,94bA 0,44bA 1,42bA

Termiteiro2 15,40 aB 14,56aB 20,46aA
Valores seguidos de letras maiúsculas iguais na mesma linha e letras minúsculas iguais na mesma coluna, dentro de cada época, não 
diferem significativamente pelo teste de Tukey no nível de 5%. 1Amostra coletada na profundidade 0-5 cm no solo. 2Amostra coletada 
no centro do termiteiro.

Tabela 5. Valor médio da fração humina (HUM), expresso em g kg–1, encontrado nas diferentes áreas e épocas 
amostradas.
Table 5. Mean value of humine fraction (HUM), g kg–1, in the different areas and studied times.

Estações Local Pasto Formado Pasto não Manejado Área de Eucalipto

Verão
Solo 6,20bA 7,64bA 8,26bA

Termiteiro 69,36aA 60,36aA 58,00aA

Outono
Solo 6,68bA 7,78bA 7,04bA

Termiteiro 56,18aA 42,86aA 57,22aA

Inverno
Solo 7,68bA 7,56bA 8,68bA

Termiteiro 42,16aB 68,06aA 69,54aA

Primavera
Solo 10,98bA 11,44bA 12,42bA

Termiteiro 74,58aA 60,92aA 84,82aA
Valores seguidos de letras maiúsculas iguais na mesma linha e letras minúsculas iguais na mesma coluna, dentro de cada época, não 
diferem significativamente pelo teste de Tukey no nível de 5%. 1Amostra coletada na profundidade 0-5 cm no solo. 2Amostra coletada 
no centro do termiteiro.
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A relação AH/AF indica qualidade do material 
humificado. Na Tabela 6, são apresentados os valores 
desta relação para as áreas estudadas; observa-
se que o valor variou de 0,23 no solo de pasto não 
manejado, no verão, a 8,29 em termiteiros de pasto 
não manejado, no inverno. Na literatura, encontra-
se que relação próxima de 1,0 caracteriza material 
mais estável, que contém mais substâncias húmicas. 
De maneira geral, o centro do termiteiro apresentou 
maiores valores, sendo que, na área de eucalipto, 
foram observados, em média, menores valores, 
possivelmente refletindo a qualidade de material, 
completamente diferente das outras áreas que são as 
de pastagens.

O carbono, na forma estruturalmente mais 
estável, contribui para a melhoria das propriedades 
físicas e químicas do solo. Após a destruição do 
termiteiro, o material humificado estará disponível 
outra vez ao solo, contribuindo para ciclagem de 
nutrientes no ambiente.

Comparando-se os resultados do fracionamento 
do carbono entre as partes amostradas − centro 
do termiteiro e a profundidade 0-5 cm do solo −, 
observa-se que, de maneira geral, a maior parte do 
carbono encontra-se na fração humina, em que os 
teores são aproximadamente dez vezes maiores.

Com o objetivo de elucidar as propriedades do 
material que compõe os termiteiros mais comuns, 
que são encontrados na floresta tropical amazônica, 
Amelung et al. (2002) analisaram as potenciais fontes 

de alimentos destes animais. Foram estudadas as 
características da lignina e a densidade das frações 
em termiteiros de seis diferentes gêneros de térmitas. 
Os autores constataram que os ninhos de térmitas 
contêm 7,3 a 22 vezes mais carbono, 14 a 220 vezes 
mais lignina e 5,6 a 260 vezes mais material de fração 
leve do que a superfície do solo (0-10 cm). Entre os 
diferentes termiteiros, a densidade das partículas 
aumenta na seguinte ordem: Nasutitermes sp. < 
Cornitermes sp. < Termes sp. < Embiratermes sp. < 
Anoplotermes sp. (< solo) e, nesta mesma sequência, 
observa-se a redução do conteúdo de lignina fenólica, 
concluindo que as variações nas características da 
lignina e da densidade das frações nos termiteiros 
refletem as diferenças dos grupos alimentares aos 
quais as espécies pertencem.

5. CONCLUSÕES

A construção de montículos por Cornitermes 
cumulans resulta em maior incorporação, no centro 
dos termiteiros, de carbono nas suas diferentes 
frações (ácidos fúlvicos livres, ácidos fúlvicos, 
ácidos húmicos e humina), e em maior biomassa 
microbiana.

Os térmitas promovem uma maior estabilização 
do material orgânico, o que pode ser constatado 
pelos maiores valores da fração humina no centro do 
termiteiro.

Tabela 6. Valores médios da relação AH/AF.
Table 6. Mean values of AH/AF rate.

AH/AF
Verão Outono Inverno Primavera

Pasto Formado
Solo1 0,38 0,95 0,68 2,04
Termiteiro2 4,45 1,05 3,86 2,47

Pasto não manejado
Solo1 0,42 0,23 0,47 0,56
Termiteiro2 3,20 2,21 8,29 2,39

Eucalipto
Solo1 0,82 0,82 0,67 2,04
Termiteiro2 1,70 2,21 2,10 2,47

1Amostra coletada na profundidade 0-5 cm no solo. 2Amostra coletada no centro do termiteiro.
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